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Os benefícios da drenagem linfática manual no pós-operatório de lipoaspiração

FELIX, Bruna Nunes
 COSTA, Laura Hellen

RESUMO
O estudo científico sistemático tem como objetivo apresentar a eficácia da drenagem linfática manual no pós-operatório de lipoaspiração, pois atualmente, a lipoaspiração é umas das cirurgias plásticas mais realizadas no Brasil por se tratar de uma forma rápida de retirada da gordura localizada. Mas como toda intervenção cirúrgica terá rompimento de células e vasos sanguíneos gerando acumulo de líquidos fazendo com que a drenagem linfática manual seja indicada para o pós-operatório por se tratar de uma técnica que auxilia o sistema linfático a eliminar os excessos de líquidos de forma mais rápida ajudando a diminuir os edemas e as dores. 

PALAVRAS CHAVE: Lipoaspiração Drenagem linfática manual pós-operatório

1.INTRODUÇÃO
Este artigo tem como finalidade mostrar os benefícios da drenagem linfática manual no pós-operatório de lipoaspiração, através de uma revisão sistemática de literatura, visto que hoje essa cirurgia tem sido muito procurada e para ter um bom resultado é importante ter um bom pós-operatório. E a drenagem por se tratar de uma massagem que auxilia o sistema linfático a trabalhar de forma mais eficiente pode ajudar a diminuir edema e as dores.

2.METODOLOGIA 
O presente artigo é uma revisão sistemática que aborda os benefícios da drenagem linfática manual no pós-operatório de lipoaspiração, que tem como palavras chaves lipoaspiração, drenagem linfático manual e pós-operatório.
Os artigos científicos do presente projeto foram extraídos do google acadêmico, decs e Medline Complete  Foram usados nos buscadores a associação das seguintes palavras: pós-operatório + lipoaspiração, drenagem linfática manual + lipoaspiração, drenagem linfática manual + pós-operatório.
As pesquisas foram feitas nos idiomas inglês, português e espanhol.

 3.FUNDAMENTAÇÃO TEORICA
A cada dia que passa a busca pelo corpo perfeito aumenta, homens e mulheres têm recorrido a cirurgias plásticas para chegar a tal objetivo, e os profissionais da estética possuem papel fundamental no pós-operatório. Uma das cirurgias mais procuradas para redução de gordura localizada é a lipoaspiração, por ser uma técnica simples e rápida (UTIYAMA et al. 2003, p.436)
A lipoaspiração, que segundo Utiyama et al (2003), consiste na remoção cirúrgica de gordura subcutânea, realizada por meio de cânulas submetidas a uma pressão negativa e introduzida por pequenas incisões na pele, pode ser considerada um dos maiores avanços dos últimos tempos, sendo hoje em dia, um dos procedimentos mais utilizados para que se consiga o corpo considerado perfeito.
Porem a cirurgia precisa de um pós-operatório efetivo, pois ela agride muito os tecidos locais, sendo indicada a drenagem linfática manual. Segundo Ribeiro (2003) a drenagem linfática manual introduzida por Vodder (Alemanha) e mais recente por Leduc (Bruxelas) tem como principal finalidade drenar os líquidos excedentes que banham as células, mantendo, assim, o equilíbrio hibrida dos espaços intersticiais, (LEDUC, 2002). Sendo assim um pós-operatório muito indicado, por ajudar a diminuir edema, fibrose e dor.	Comment by Laura Hellem Costa: 
Para Ceolin (2006), a Drenagem linfática manual, através dos seus movimentos suaves, tem função de impulsionar o líquido intersticial para dentro dos capilares linfáticos, promovendo  um aumento da velocidade da linfa que é carregada, aumentando a filtração e a reabsorção dos capilares sanguíneos, promovendo oxigenação dos tecidos, aumentando a quantidade de liquido excretado, diminuindo edema e desconfortos do trauma cirúrgico.	Comment by Laura Hellem Costa: 
Após a cirurgia a técnica de drenagem linfática manual é a única permitida após 48h da cirurgia, porem com restrições e atenção aos movimentos executados. (SDREGOTTI ET AL, 2016), A drenagem é indicada visando a melhor recuperação do paciente, já que sem um pós-operatório imediato as chances de demora e complicações como fibrose, má cicatrização, dor e hematomas são maiores. 
Segundo Ribeiro (2003) relata que a drenagem linfática manual é indispensável no pós-operatório, e que se deve iniciar o mais precoce possível, para menor probabilidade do acumulo de liquido no local e mais rápida recuperação dessa paciente.
O edema pós-cirurgia é o excesso de liquido intersticial que retarda a cicatrização no pós-operatório, fazendo com que a área fique mais dolorida. Com a drenagem linfática manual libera as vias linfáticas das regiões adjacentes a zona emaciada, ou seja, as regiões que receber todo o liquido drenado. (GUIRRO; GUIRRO, 2002, PG.72)
Assim com a importância da drenagem linfática manual o profissional de estética vem se destacando e crescendo cada vez mais nesse contexto multiprofissional, com objetivos de melhorar a saúde do paciente. (DURAN ET AL, 2015). Além da drenagem linfática manual, podem ser realizados outros procedimentos estéticos pelo profissional esteticista, porem o mais indicado por cirurgiões plásticos prevalece a drenagem linfática manual. (PEREIRA, 2016)


4.CONSIDERAÇÕES FINAIS
Essa pesquisa se propôs como objetivo geral mostrar quais são os benefícios do uso da drenagem linfática manual no pós-operatório de lipoaspiração através de uma revisão sistemática de literatura e segundo o estudo foi visto que o pós-operatório feito com o auxilio da drenagem linfática manual teve um resultado satisfatório na diminuição de edema, fibrose e dor.
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